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MERCADO CAFEEIRO

CafédoEstado
está ameaçado
por importação
Liberaçãopara entrada
degrãosperuanos
pode causarprejuízo
deatéR$1,8bi por ano

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Naépocaemqueacafeicul-
tura do Espírito Santo
amarga os maiores prejuí-
zosdesuahistória-devidoà
seca prolongada e à conse-
quentefaltadeáguaparair-
rigaraslavouras-,osprodu-
tores capixabas descobri-
rammaisummotivoparase
preocupar: o Ministério da
Agricultura voltou a autori-
zar,no“apagardasluzes”da
transição de governo, a im-
portaçãodegrãosverdesde
café provenientes do Peru.
O setor teme que a en-

trada de café estrangeiro
no mercado brasileiro
pressioneparabaixoopre-
çodosgrãosproduzidosno
país,oqueiria impactardi-
retamente toda a cadeia
produtiva. Segundo repre-
sentantesdo setor cafeeiro

noEstado,adecisãodogo-
verno foi tomada sem
qualquerdiálogocomose-
tor produtivo. Outro argu-
mento usado para barrar a
importaçãoédequeaspra-
gas existentes nas planta-
ções do Peru poderiam ser
trazidas ao Brasil, numa
ameaça às plantações de
cacau e café no país.
O presidente Federação

daAgriculturaePecuáriado
Estado (Faes), Júlio Rocha,
teme que a entrada do café
peruano também abra ca-
minho para importação de
grãos oriundos de outros

países, incluindo Vietnã,
queéoprincipalconcorren-
te internacional do Espírito
Santona vendade conilon.
Júlio faz questão de res-

saltar que a proibição defi-
nitivada importação, queé
umacobrançaantigadaca-
deia produtiva, não fere as
relações de livre comércio.
Na avaliação dele, em paí-
sesondecertos “segmentos
são pujantes”, os governos
buscam proteger suas eco-
nomias, o que não estaria
acontecendo comoBrasil.
“Fica difícil concorrer de

formaglobalizada compaí-
ses onde a OIT (Organiza-
ção InternacionaldoTraba-
lho)nãoseintromete,como
no Vietnã, onde um traba-
lhadorganhaUS$3pordia.
Seria injusto para o produ-
tor capixaba”, justifica.
As torrefadoras e multi-

nacionais do café defendem
a compra de café verde do
Peru como umamaneira de
melhorarsuasvendascomo
marketing de um blend

DIVULGAÇÃO/INCAPER

Exportação de café: receita obtida com a venda do produto despencou 60,6%

Governo e setor cafeeiro querem revogação damedida
A bancada do Espírito

Santo em Brasília, em ar-
ticulação com o governo
doEstado,vaipediraoMi-
nistério da Agricultura
que volte atrás da decisão
de liberara importaçãodo
café do Peru. “O Blairo
(Maggi, novo ministro da
Agricultura) ficoudeabrir
uma agenda conosco ain-
da esta semana. Já fize-
mosumareuniãodaFren-

NEGOCIAÇÃO

“Nossa expectativa é
revogar essa portaria
até o fim do mês. O
governo vê hipótese
de negociação”

OCTACIANO NETO
Secretário de Agricultura

PERIGO

“Vamos reverter essa
medida perigosa e
irresponsável, tomada
sem conversa com o
setor produtivo”

EVAIR DE MELO
Deputado Federal (PV)

PRAGAS

“A importação sem
regras fitossanitárias
pode permitir a vinda
de pragas de fora do
nosso contexto”

JORGE LUIZ NICCHIO
Presidente do CCCV

VARIEDADES

“Essa história de que
o Brasil não tem as
variedades de café
necessárias não é
verdadeira”

LUIZ ANTÔNIO POLESE
Presidente do Sindicafé

PREJUDICIAL

“É uma situação
muito prejudicial à
cafeicultura nacional
e, particularmente,
ao Espírito Santo”

JÚLIO ROCHA
Presidente da Faes

“Queda de
braço é
antiga”

O governo brasileiro
chegou a liberar, por al-
guns dias, entre o fim de
abril e o fim de maio de
2015, a importação de ca-
fé verde do Peru, mas vol-
tou atrás sob forte pressão
dos agricultores. Dados
estatísticos do comércio
exterior fornecidos pelo
Ministério da Agricultura
mostramquenenhumcar-
regamento de café verde
doPeruchegouaopaísna-
quele período.
Segundo o presidente

do Sindicato do Comér-
cio de Café em Geral do
Estado (Sindicafé), Luiz
Antônio Polese, a tentati-
va de abrir a importação
de café para o Brasil é an-
tiga. “Por trás disso tudo
está o interesse do setor
industrial e das multina-
cionais.Maséumaqueda
de braço injusta, onde o
maior prejudicado, do
ponto de vista econômi-
co, é o setor produtivo”,
avalia Luiz Polese.

DIVULGAÇÃO/JUNTADELCAFE

Café verde chegou a
ser liberado em 2015

(mistura) próprio com o
grão importado. O argu-
mento é rebatido pelo setor,
que diz que o Brasil - maior
produtoreexportadormun-
dial de café - conta com va-
riedades suficientes para
atender omercado.

PRODUTIVIDADE
A decisão do governo fe-

deralchegaemummomen-
todebaixaprodutividadeda
cafeicultura capixaba. Para
se ter uma ideia, a diminui-

ção dos estoques e os entra-
ves logísticosnoPortodeVi-
tória fizeram a exportação
de café verde diminuir
62,3%nos quatro primeiros
meses de 2016. Foram co-
mercializadaspoucomaisde
44miltoneladas,contra113
mil toneladasexportadasno
mesmoperíodo do ano pas-
sado.A receita obtida coma
venda do produto despen-
cou60,6%,passandodeUS$
236,8milhõesem2015para
US$89,2milhões este ano.

teParlamentardaAgrope-
cuária e tivemosumaade-
sãodatotalidadedoparla-
mento. Não vamos deixar
invadirem nosso merca-
do”, afirma o deputado
Evair deMelo.
ParaopresidentedoCen-

tro do Comércio de Café de
Vitória (CCCV), Jorge Luiz
Nicchio,não fazsentido im-
portardeoutropaís, “sendo
que o Brasil é o maior pro-

dutor e exportador de café
do mundo”. Evair calcula
que, caso a importação te-
nha início, o prejuízo aos
produtores capixabas - com
a queda no preço pago aos
grãos - poder chegar a R$
1,8 bilhão por ano.
De acordo com o secre-

táriodeEstadodaAgricul-
tura, Octaciano Neto, a
posição do governo do Es-
pírito Santo é de que, nes-

se caso, não existe nego-
ciação. “Não trabalhamos
com outra possibilidade
que não seja a revogação
dessa medida. Estamos
trabalhando, junto com a
nossa bancada federal,
comaexpectativaderevo-
gar essa portaria até o fim
domês”, destaca.
O presidente do Sindi-

café, Luiz Antônio Polese,
também acredita que a

medida será revertida em
breve. “Essa liberação
equivocada era um assun-
to que já estava resolvido,
atéporqueosrepresentan-
tesdetodaacadeiaprodu-
tiva sempre se posiciona-
ram contra. Tenho absolu-
ta certeza que vai haver
uma nova mobilização do
setor e que oMinistério da
Agricultura vai rever essa
posição”, pontua Polese.

VENDA DE CAFÉ

62,3%
de queda na exportação
É resultado, em parte,
do impacto da seca que
atinge o Estado.


